
^pubh 
Associação Profissional 
dos Docentes da UFMG 
Soção Síndica' do ANDES • SN 

hntesilispium 
lÉidai-fcá^iDre?! 
Vs.estSS.ptofKi 
\sErB.tslutla^,5i.f 

BiÕM8.!IMCfig^CJtL ■ Éêw 
I ^üncion2n!is.ts[iiatV>.>iiiuuhfii».^à) 
1e»3f!SjH|     " 
JlffifÇKHl  
|É«íiSS(sJir* arios.es 

lirios.ptüAiites.pra* tstejgssL 
Iciõna jll oaríes,! isso HHL. 
Istgni ^■..fstuoaf t.pi:iesw:s.iunci( 

'Bíis.fsliartesirofessiifísJ 

É!iK,(l iJèntesiyrcÍDMHlstisêii 
ocboa J .esiié ■Mftss^il 

  iimi 
inti08tls.!SÍ' 
JesiailpÉ 

i!i»te.fuiv 
.pUantfi 
íios.esti 

mj 
;S.(S'ISõplBSOrtS.:L 
feci.tsfeiiiaÉs.omies1! 
iprrlm»! 

"J 0Í6S»® 
ydfpípt rrihíii I 
KiáC 
rajos.psMínH.il 

r.iiáot 

ESPECIAL DE GREVE N0 2 30 DE AGOSTO DE 2001 

A força viva da universida- 

de está parada. Estudantes, 

funcionários e professores em 

assembléias realizadas, duran- 

te a manhã do dia 28/08, rea- 

firmaram sua disposição em 

denunciar e lutar contra um 

governo que, obstinado em seu 

propósito de vender a pátria, 

vem sucateando a Universida- 

de reduzindo-a ao extremo de 

suas forças. Hoje docentes, 

funcionários, estudantes e até 

mesmo as autoridades acadê- 

micas, sentem que todo o es- 

forço realizado para assegurar 

a qualidade, apesar dos cortes 

de verbas e salários, e das im- 

posições produtivistas, não fo- 

ram suficientes para garantir o 

respeito à nossa dignidade e 

muito menos condições míni- 

mas de funcionamento digno 

das Instituições Federais de En- 

sino. Entretanto, como se não 

bastassem as ignominiosas 

ações já efetivadas, as reformas 

do governo ainda nos prome- 

tem golpes duros. Por tudo 

isto, o sentimento que surge no 

íntimo de cada um de nós é de 

indignação. Sentimento que se 

traduz num clamoroso e con- 

tundente BASTA! Queremos 

mudar nossa história. Acredi- 

tamos em uma Universidade 

pública, autônoma, gratuita, de- 

mocrática e de qualidade. Acre- 

ditamos que esta Universidade 

é possível. Mais, acreditamos 

que um outro país, um outro 

mundo é possívell 

ASSEMBLÉIA SIMBÓLICA 

DOS PROFESSORES DA UFMG 

Local: Pça da Assembléia 

Horário: 16:00 hs 

Conclamamos a todos os professores a partici- 

parem, vestidos de amarelo. A assembléia será 

aberta pela GERAIS BIG BAND da Escola de 

Música. Em seguida participaremos da MAR- 

CHA CÍVICA CONTRA A CORRUPÇÃO e 

do TRIBUNAL DAS DÍVIDAS - eventos que 

encerrarão o FÓRUM MINAS POR UM OU- 

TRO MUNDO! 

Cidadãos, 

O comando local de greve, em 
nome dos professores da UFMG, re- 
pudia veementemente a brutal 
agressão de que foram vítimas es- 
tudantes e funcionários da Univer- 
sidade por parte da Polícia Militar 
de Minas Gerais, na tarde de 28 de 
agosto de 2001. 

É inadmissível para nós, profes- 
sores e cidadãos, que uma pacífica 
passeata, já em seu final, seja repri- 
mida a golpes de cassetete, tiros de 
borracha e pontapés atingindo estu- 
dantes e funcionários que exerciam 
seu livre direito de manifestação em 
defesa da educação de qualidade. 

Ainda mais incompreensível é a 
utilização de aparato policial 
militarizado para espancar e pren- 
der - quando tudo poderia ser re- 
solvido pelo diálogo. Cabe questio- 
nar: a quem interessa essa violên- 
cia e esse espetáculo de barbárie? 

Manifestamos nossa irrestrita 
solidariedade aos estudantes e aos 
funcionários e conclamamos todos 
para ampliar nossa luta por uma uni- 
versidade pública, gratuita e de qua- 
lidade. 

Por fim, exigimos, do Governo 
Itamar Franco, explicações e enér- 
gicas providências, pois entendemos 
que a Polícia Militar existe para aju- 
dar a manter a ordem constituída e 
não para brutalizar cidadãos e, me- 
nos ainda, para estrangular livres 
manifestações políticas dentro da 
ordem democrática. 

Belo Horizonte, 28 de agosto de 2001. 

Comando de Greve dos 
Professores da UFMG -APUBH. 

Nota publicada pelo Comando de 

Greve e APUBH no jornal O 

Tempo de 29 de agosto 


